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CAPÍTULO UM
KANG 康
QUANDO MENINO, KANG SONHAVA EM VOLTAR AO PALÁCIO.
Um emissário chegaria a Lǜzhou, um borrão de cor nos céus cinzentos e rochas pretas. Haveria músicos tocando uma melodia radiante e alegre e bandeiras tremulando ao vento. Um palanquim deixaria na praia, onde tais devaneios muitas vezes ocorriam a Kang, um oficial da corte vestido com uma túnica azul, e o homem desenrolaria um pergaminho bordado: um decreto do imperador. A família seria convidada a retornar a Jia, suas posições restauradas, e o garoto retomaria a vida entre as crianças do palácio.
No entanto, nenhum emissário apareceu e aqueles sonhos de infância se dissiparam. Somente agora, enquanto aguarda diante do imponente portão do palácio, as memórias lhe assaltam. Fustigam-no como os ventos do norte um dia fizeram, lhe invadem o nariz com o cheiro de sal. Mas Kang sabe a verdade: seu lar de infância não existe mais. Não há imperatriz viúva para pedir à cozinha que lhes traga outro prato de doces. Nenhum tio imperador para ensinar caligrafia em uma tela. Nenhuma princesa recitando mais um tratado sobre negociação diante do tutor. Kang voltou sob uma chuva de flechas, levando consigo nada além de mentiras e destruição. Não importa o quanto quisesse fingir o contrário: houve um dedo seu em tudo o que aconteceria a seguir.
Seu cavalo bufa baixinho, esbarrando na montaria ao lado. O animal sente a mudança no ar, a oscilação dos ventos. Kang imaginou que um golpe de Estado seria mais sangrento. Sangue e fogo, a julgar pelas histórias contadas por professores e pelas próprias lembranças fragmentadas de dez anos antes. Em vez disso, viu os soldados do exército se espalharem pelas fendas de Jia como água em um leito seco de rio. A capital de Dàxī os sorveu durante toda a noite, conforme o céu empalidecia e um novo amanhecer raiava sobre a cidade adormecida.
O portão se abre. Kang entra, flanqueado pelos homens do pai. Há fileiras de soldados em estado de alerta, vestidos com o uniforme preto da guarda da cidade. Um caminho foi aberto à frente, e os soldados se curvam quando eles passam. Não há som de batalha a seguir, nenhum desafiante clangor de aço. Apenas o peso da expectativa, da mudança iminente.
Quando encontrou o pai na casa de chá, o general era todo sorrisos, o rosto corado pelo vinho. Ele lhe deu um tapinha nas costas e disse que Kang havia feito sua parte. Como um bom filho, um bom soldado. Embora queira desfrutar do entusiasmo causado pela aprovação do pai, Kang ainda sente um desconforto no fundo da mente, como uma comichão. A voz de Zhen sussurra para ele: Todos aqueles planos se concretizando, mas a que custo? Ele julgou que a prima se referisse à fraude de seu noivado, mas ela riu na sua cara diante da sugestão.
Um dos soldados de infantaria se aproxima para tomar as rédeas do cavalo, e Kang desmonta. Um oficial o cumprimenta com uma ligeira reverência, trajado com o preto e verde do Ministério da Justiça, e se apresenta como o governador de Sù, Wang Li. Eles atravessam uma porta lateral e sobem a escada estreita escondida no muro alto junto ao Pátio do Futuro Promissor.
— O General de Kǎiláng! — anuncia um arauto ao longe, e o grito em resposta é estrondoso, ecoando pela passagem de pedra.
— Quero lhe dar as boas-vindas pessoalmente, meu príncipe. — O governador sorria no topo da escada e gesticula para ele prosseguir. — Bem-vindo de volta a Jia.
O som do título faz a pele de Kang arrepiar. Príncipe.
Mas o pensamento é afugentado pelo que o aguarda no pátio abaixo. Daquela posição estratégica ele vê os oficiais da corte aglomerados no espaço diante das escadas que levam ao Salão da Luz Eterna, cercados pelo vermelho da guarda do palácio e o preto da guarda da cidade. Alguns homens parecem confusos, enquanto outros já se prostraram no chão na ânsia de mostrar deferência ao futuro imperador. À esquerda, a longa muralha está repleta de arqueiros, e Kang vê o mesmo tremeluzir de sombras ao longo do comprimento da parede oposta. Uma presença óbvia para aqueles abaixo, um lembrete do poder do general.
O general está no topo da escada, adornado em armadura completa. Fulgurante em preto e dourado, desde as garras curvas do elmo até o brilho das botas. O Chanceler Zhou está a sua direita, vestido com os trajes formais da corte. Não há dúvida de quem vai governar e quem o ajudou a subir ao trono.
O pai de Kang levanta os braços e o rugido dos soldados silencia. Eles se ajoelham em saudação, uma onda sincronizada. Os hesitantes remanescentes da corte ainda de pé também se ajoelham, seguindo o exemplo de seus pares. Mas Kang grava aqueles rostos na memória, assim como sabe que o chanceler também os está registrando. Os que se curvaram primeiro e os que vacilaram.
Os braços do general retornam à lateral do corpo enquanto o arauto avança outra vez.
— Levantem-se para ouvir as palavras do regente, que em breve ascenderá ao trono de nosso vasto império.
Os soldados retornam à posição de sentido com um baque das lanças reverberando nos muros do pátio. Os oficiais se levantam, cambaleantes.
— Para alguns de vocês, minha volta pode parecer uma surpresa — a voz do General de Kǎiláng ecoa acima da multidão. — De bom grado fui para o exílio há tantos anos, desejando ver a glória de nosso grande império progredir sem conflitos internos. Não podemos projetar força em meio a brigas. Pensei que daria a meu irmão uma chance, e, em vez disso, ele se empenhou em levar Dàxī à ruína.
Meu pai sempre foi afeito a discursos inspiradores e conhecido pela capacidade de instigar aqueles que o seguem, de encorajá-los a lutar em seu nome.
— Mesmo com todas as suas ambições, ele jamais imaginou que seu próprio sangue se voltaria contra ele. A princesa que criou envenenou o pai e tentou eliminar os membros da corte que ficariam no caminho da consolidação de seu poder. Agora, a mim foi confiado restaurar a honra do nome Li e garantir que se faça justiça pela morte de meu irmão.
O discurso inflamado do general parece ter jogado um ninho de vespas no meio da corte, pois a plateia não consegue mais se conter e se manter em silêncio: as pessoas sussurram e murmuram entre si diante da revelação. Kang sente o foco da atenção sobre si e luta para manter o rosto impassível, mesmo sob crescente inquietação.
Uma garota lhe contou sobre os componentes do veneno e suas origens em Lǜzhou. Uma princesa tentou esconder a notícia da morte do pai do restante do reino. Kang vislumbrou apenas uma pequena parte dos planos intrinsecamente traçados pelo pai, e o general se recusou a responder a suas perguntas sobre de onde viera o veneno.
Ele encontra o olhar do chanceler, e o homem lhe dirige um pequeno sorriso antes de se voltar para o pátio mais uma vez.
A dúvida rasteja fundo sob a pele de Kang. Importa se seu pai liberou o veneno? O imperador não existe mais, a princesa se foi, o trono está vazio e à espera daquele que vai ocupá-lo. Mas, por dentro, a pergunta ainda queima: Foi seu pai quem deu a ordem?
— Trarei paz e prosperidade de volta a Dàxī. Vou extirpar os traidores, os corruptos — anuncia o general com grande fervor. — Começando pelo palácio. A traiçoeira princesa e sua shénnóng-tú de estimação escaparam, mas não continuarão livres por muito tempo. O Ministério da Justiça vai trazê-las de volta.
O Chanceler Zhou dá um passo à frente e proclama:
— Assim deseja o imperador regente de Dàxī!
— Assim deseja o imperador regente! — ecoam os súditos, então se ajoelham mais uma vez para receber seu comando divino.
De cabeça baixa, rosto escondido de olhares desconfiados, Kang sente os lábios se curvarem em um sorriso.
Ela está viva.
CAPÍTULO DOIS
NING寧
MINHA MÃE DIZIA QUE O MUNDO NASCEU DA ESCURIDÃO. A PARTIR daquele grande nada primordial veio a consciência, e os primeiros deuses despertaram de seu sono. A Grande Deusa surgiu, quebrando a escuridão como se quebra um ovo. Com o irmão, separou céu e terra.
Nunca se esqueçam, dissera ela. O mundo começou com um sonho. Nossa vida é igual. Continuem sonhando, minhas filhas. O mundo é maior do que imaginam.

A luz do sol atravessa o dossel verde acima, as folhas farfalhando levemente na brisa. O ar tem o perfume de um agradável dia de verão, mas estou presa em algum lugar entre o sono e a vigília. Sinto como se tivesse me esquecido de algo importante, fora de alcance. Meu corpo é sacudido por um movimento embaixo de mim, e me sento depressa demais, a cabeça girando.
As árvores passam como um borrão aos meus olhos. Minhas mãos roçam um tecido áspero: o cobertor que escorregou quando me mexi. Eu me viro e percebo que estou em uma carroça. Sentada a minha frente, minha irmã está com os olhos fechados, a boca se movendo. Conheço a expressão: Shu trabalha em um quebra-cabeça particularmente difícil em sua mente. Algum tipo de padrão de bordado, ou está contabilizando os ingredientes na despensa do papai. Mas, então, seus olhos se abrem e encontram os meus. Ela se apressa para se sentar ao meu lado.
— Você acordou — diz Shu com alívio, e então, antes que eu possa impedi-la, chama as duas figuras sentadas na parte da frente da carroça. — Ela acordou!
Não consigo me conter. Agarro seu braço para ter certeza de que ela é real. Preciso saber que não continuo sonhando, que não estou adormecida em um barco sobre o Rio Jade, ainda tentando encontrar o caminho de volta para casa. Ou pior: encolhida no chão das masmorras do palácio, esperando a manhã da minha execução. Os pensamentos inquietantes afugentam o calor do dia, deixando apenas um calafrio em seu rastro. Shu olha para minha mão e então a cobre com a sua.
Ela abre a boca para dizer algo, mas, antes de falar, a carroça para com um solavanco, nos jogando para a frente. Uma das figuras se desequilibra na frente da carroça e aterrissa ao nosso lado, a borda do chapéu largo lançando sombra em seu rosto. Apenas quando ela olha para cima é que reconheço o rosto: as feições marcantes, reverenciadas por poetas em versos floreados, que agora me são familiares. Alguém a quem até ouso chamar de amiga.
Zhen, a princesa de Dàxī, veste uma túnica marrom simples, o cabelo preso em uma longa trança. Atrás dela está o cocheiro, alguém que também reconheço: Ruyi, sua aia, vestida com um uniforme marrom idêntico. Parecem fazendeiros voltando de um dia no campo.
Ruyi me dá um rápido aceno de reconhecimento antes de se virar para incitar o cavalo adiante com um estalo da língua.
— Como está se sentindo? — pergunta Zhen. Shu também me olha com veemência, e a sensação de alarme se intensifica.
Balanço a cabeça, ainda um pouco tonta, tentando me lembrar.
— Você vai ter de me contar o que aconteceu.
Sem convite, as imagens então surgem diante de mim. O rosto imponente do chanceler me sentenciando à morte. As vívidas pétalas dos botões de peônia no bordado de Shu. Perseguir minha irmã através da floresta sombria. Meu pai chorando sobre seu corpo. A forma decadente da Serpente de Ouro, o brilho de suas presas cruéis e os olhos vermelhos de sangue.
Uma dor repentina irradia do centro da minha testa e solto uma exclamação, curvando o corpo.
A agonia se espalha por mim como fogo, consumindo qualquer outro pensamento. Vagamente, sinto mãos me tocando, me ajudando a deitar enquanto a dor me inunda de novo e de novo. Flutuo em meio a ela por um instante. Podem ser minutos ou horas, não sei. Até que por fim, pouco a pouco, a agonia diminui. Até que consigo, lentamente, encontrar o caminho de volta a mim mesma, então me forço a sentar outra vez.
— Aqui. Beba um pouco de água.
Um frasco é colocado em minhas mãos, e derramo água fria na boca.
— Você dormiu por três dias e três noites. — Shu me passa um lenço para enxugar o rosto, irradiando preocupação. — Sua febre estava alta, e papai tentou expurgar a infecção da melhor maneira possível. Alguns sintomas provavelmente ainda persistem…
Resgatei Shu da escuridão apenas para cair nela, e não me lembro de nada do que aconteceu depois.
— Papai… Onde ele está? — Deixamos de lado nossas diferenças a fim de salvar Shu, juntos. Mas tenho muito mais a perguntar a ele. Sobre ele e mamãe no palácio. Quero saber do que desistiu para começar uma vida nova em Xīnyì. Tudo o que nunca entendi até ir para Jia.
Shu parece relutante em responder.
— Depois que você perdeu a consciência, papai mandou avisar à vila que eu tinha piorado e que ele não poderia fazer as rondas diárias. O Capitão Wu foi ver como eu estava, e também nos dar um aviso.
Certa vez, nosso pai salvou a vida do capitão depois de uma queda feia. O Capitão Wu sempre foi gentil conosco, tentando nos dar rações extras, muito embora, no geral, papai as recusasse.
— Ele avisou que os soldados viriam em breve de Nánjiāng para procurá-lo, por ordem do governador. Papai lhe deu permissão para revistar nossa casa enquanto eu me escondia na cama com você. — Os lábios de Shu estremecem com a lembrança. Estendo o braço e seguro a mão da minha irmã, ciente de que deve ter sido uma experiência aterrorizante.
— Seu pai veio nos encontrar depois — continua Zhen. — Ele nos disse que deveríamos partir… nos forneceu as roupas e a carroça, e falou que os enviaria na direção oposta se os soldados viessem.
— Por que ele não está conosco? — pergunto. — Ele corre perigo!
Zhen troca um olhar com Shu. Aquela familiaridade me perpassa com uma descarga de irritação. Elas sabem de algo que eu não sei. O que acham que precisam esconder?
— Ele não quis vir — admite Zhen, finalmente. — Disse que ainda há pacientes sob seus cuidados.
É óbvio. Seus pacientes. Suas obrigações.
— Tentei convencê-lo a vir — acrescenta Shu, mas, em vez de me tranquilizar, a informação só me irrita ainda mais. O modo como sempre tenta ver o melhor das pessoas, mesmo quando continuam a nos decepcionar. Ela não deveria ser o alvo da minha raiva, ainda assim…
— Vila à frente! — avisa Ruyi, quebrando a tensão.
Zhen volta para a dianteira da carroça enquanto Shu olha adiante com interesse, me deixando sozinha com minhas perguntas e pensamentos sombrios.

A luz oblíqua da tarde não brilha sobre a vila movimentada. Em seu lugar, apenas um bando de galinhas cruza nosso caminho quando atravessamos os portões. Passamos por casas de tijolos de barro construídas em torno de pequenos pátios, separadas da estrada principal por cercas baixas de madeira. Uma mulher pendura a roupa no varal, e Ruyi vai conversar com ela, voltando com a localização de uma pousada. Da parte de trás da carroça, eu a vejo nos espiar, e a mulher desvia o olhar somente quando me flagra a observando de volta.
Ruyi conduz o cavalo por outra estrada e entra em um pátio largo com o portão aberto. A placa pendurada na parede indica apenas que se trata de uma pousada, sem nome oficial para o estabelecimento. Um homem idoso sai para nos cumprimentar com um sorriso e toma as rédeas do cavalo das mãos de Ruyi.
Deslizo para fora da carroça, mas minhas pernas quase cedem sob meu peso e me apoio na lateral. Se dormi por três dias e três noites, aquilo explicaria minha fraqueza… e o ronco do meu estômago. Zhen tagarela alegremente com a idosa que nos dá as boas-vindas com uma bandeja de doces. Ouço a princesa contar uma história sobre como somos peregrinos a
caminho de Y ěliŭ para prestar nossos respeitos à Tartaruga Esmeralda do Oeste.
Reconheço agora que estamos em Xìngyuán, uma vila diante da passagem na montanha que leva a Y ěliŭ. Um lugar onde nunca estive, a dois dias de viagem ao norte da minha casa. Zhen deve estar seguindo as instruções da carta de Wenyi, como havia planejado desde o início. Vai pedir ajuda. Sou grata a ela por me ajudar a chegar até minha vila, alterando seus planos para que eu pudesse salvar Shu. Ela não nos deixou para trás, mesmo quando poderia facilmente tê-lo feito.
— Me deixe examinar seu ferimento. — Ruyi surge atrás de mim e me ampara, percebendo que mal consigo andar. — Precisamos trocar o cataplasma outra vez.
Quando ela menciona o emplastro, meu braço começa a doer, quase como um lembrete. Manco até a porta que Zhen e Shu já atravessaram. Do outro lado, há uma grande sala, com vários bancos e mesas de madeira. Ruyi me ajuda a sentar pesadamente em um deles.
— Vou trazer um pouco de chá para vocês, gentis clientes. — A anciã abaixa a cabeça, e Ruyi a segue pela outra porta, na parede oposta.
Olho para o curativo, lembrando do momento em que a serpente cravou as presas em meu braço e do horror de retornar ao meu corpo com as marcas ainda na pele. Sou tomada por um estranho desejo de verificar sua aparência agora.
Shu paira perto de mim, tentando ser útil, mas posso sentir sua ansiedade.
— Não precisa ficar olhando. Ruyi vai me ajudar — afirmo, sabendo que a visão de sangue a deixa desconfortável.
Minha irmã tenta protestar, mas Zhen a chama para ajudá-la, e Shu parte com um olhar relutante.
Quando Ruyi volta com uma grande bacia de água fumegante e alguns panos limpos, eu já havia usado o que sobrou do tecido para limpar os restos de cataplasma a fim de examinar bem as feridas.
Parte do meu braço está rosada e inchada, quente ao toque. Há dois cortes onde as presas perfuraram a pele e a rasgaram quando caí da árvore no universo da Transmutação e voltei ao meu próprio corpo. Certa vez acreditei, como disse à Governanta Yang, desconhecer qualquer magia que pudesse enviar uma pessoa através do tempo e do espaço.
As marcas contam uma história diferente. Existem magias mais sombrias do que compreendemos.
Ruyi me ajuda a limpar os ferimentos. Cerro os dentes com a dor brusca e lancinante. Ela tira as ervas de molho em uma tigela à parte e as deposita no meu braço. O cheiro pungente que liberam é medicinal e familiar… Me lembra meu pai. Engulo a tristeza e digo a mim mesma que ele escolheu ficar para trás.
Depois que o emplastro foi aplicado e a atadura, presa, o calor do curativo alivia um pouco a dor. Abro e fecho a mão, sentindo a pele repuxar e esticar. Terminamos bem a tempo de nossos anfitriões nos receberem para jantar no quintal, cercado por lindas rosas em tons variados florescendo na cerca e na treliça acima. Branco-pálido com bordas do rosa mais claro, flores amarelas brilhantes do tamanho do meu punho e rosas trepadeiras cor de pêssego, com muitos botões pequenos e delicados. A fragrância complementa nossa refeição enquanto comemos tigelas de macarrão picante mergulhado em molho de pimenta, coberto com tripas crocantes de porco e broto de feijão. A massa é acompanhada por pequenos pratos de repolho em conserva e rabanete. Partilhamos também um prato de zhéěrgēn, um tubérculo branco amolecido em óleo, sua doçura um delicioso contraste para a salsicha salgada e curada com a qual é frito. Os pratos da vila são consideravelmente mais condimentados do que estou habituada, o que não é surpresa, pois a região faz fronteira com a prefeitura de Huá, famosa por seu amor por pimentas. Ho-yi e Ho-buo, os simpáticos estalajadeiros, mantêm nossas xícaras cheias de chá de crisântemo e se recusam a ser tratados pelos títulos respeitosos destinados aos anciões.
Com a fome saciada, nos retiramos cedo para nossos respectivos quartos, cientes de que a jornada para subir a serra até Y ěliŭ vai tomar a maior parte do dia seguinte. Ho-buo se oferece para nos ajudar a trocar a carroça e o cavalo por dois pôneis resistentes, capazes de carregar nossas provisões montanha acima.
Shu me ajuda a apertar as bandagens de modo a assegurar que não vão sair do lugar durante a noite, mas ela franze a testa para meu braço, como se o membro a tivesse insultado de alguma forma.
— Algum problema? — pergunto, com suavidade.
Ela puxa as ataduras uma última vez, certificando-se de que estão seguras, mas não me olha nos olhos.
— Eu… Eu não gosto que você tenha se machucado por minha causa — murmura.
Sinto um aperto no coração diante de sua expressão. Minha generosa irmã, sempre disposta a ajudar, incapaz de ver alguém sofrendo. Eu deveria saber que ela iria se preocupar. Ainda temos de discutir o que aconteceu antes do meu retorno e o que se desenrolou desde então. Mas não sei se estou pronta para tocar no assunto.
— Estou de volta agora. — Dou de ombros, tentando manter o tom leve. — E você está de volta, e isso é tudo o que me importa.
Ela suspira.
— Odeio não ter sido capaz de ajudá-la, não ter nem mesmo podido ajudar papai quando ele tratou de você.
Reconheço seu desamparo porque senti o mesmo e me entristece não poder poupá-la do sentimento.
— Se não fosse seu bordado, eu não teria descoberto o antídoto. — Eu a lembro. — Garota esperta. — Tento bagunçar seu cabelo, como eu costumava fazer para irritá-la quando éramos crianças. Ela se esquiva dos meus dedos, finalmente sorrindo um pouco.
Sopro a vela e dormimos, deixando as preocupações de lado por aquela noite. Mas, em vez de sonhos relaxantes e memórias felizes, sonho com olhos vermelhos me observando na escuridão.
CAPÍTULO TRÊS
KANG 康
QUANDO SUA MÃE MORREU, KANG PENSOU QUE TAMBÉM PERDERIA o pai. Por três dias e três noites, o general velou a esposa no quarto onde o corpo foi mantido, recusando-se a sair quando a família tentou incentivá-lo a comer ou descansar. Pediram a Kang que intercedesse em nome deles, mas foi inútil. O general não falaria com ninguém. Kang pôde apenas se ajoelhar na porta e ouvir o som do choro ou da fúria do pai do outro lado. Na quarta manhã da vigília, chegou uma carta da capital destinada apenas aos olhos do general, carta esta que foi passada por baixo da porta.
O general saiu logo depois, pegou um barco e mantimentos suficientes para uma semana e desapareceu. Não disse para onde iria ou quando voltaria. Kang executou sozinho o restante dos ritos fúnebres. As orações. As intermináveis cerimônias, procissões pela vila; recebeu as homenagens do povo de sua mãe, dos soldados do pai. Ele observou conforme as chamas da pira funerária da mãe iluminavam a noite e carregou os ossos dela pelas falésias para serem oferecidos ao mar.
Kang quase se convenceu de que o pai viajara em busca da morte. Então a vela do barco apareceu no horizonte quase cem dias depois que a mãe foi sepultada. Ele recebeu o pai na margem, aos pés das Falésias Esmeralda, ainda vestindo o branco do luto. O general estava macilento, queimado de sol, mas os olhos brilhavam com um fervor desesperado. Kang descobriu sobre o conteúdo da carta, sobre o acidente de caça que não foi bem um acidente de caça e o papel do imperador na morte da mãe.
Foi então que Kang entendeu o novo propósito do pai.
Vingança.

Dois dias após o general marchar sobre a capital com suas tropas, Kang é convocado para a câmara do conselho do pai. Esperando na entrada do palácio interior, Kang pensa de modo fugaz em como tudo parece o mesmo e, no entanto, completamente diferente. Os soldados enviados para sua residência foram substituídos pela guarda privada do pai, rostos familiares, mas não amigáveis. Os oficiais que, há menos de uma semana, passavam apressados por ele nos corredores agora o saúdam com um aceno de cabeça ou até uma reverência. Os criados também parecem inseguros sobre como cumprimentá-lo e tendem a evitar o rapaz, tomando um caminho diferente se o virem ao longe. Mas aqueles que agora o servem o fazem com deferência e um certo medo, pois o Ministério da Justiça começou a vasculhar as alas do palácio depois da proclamação do general, erradicando os suspeitos de serem leais à trama que resultou na fuga da princesa.
À exceção de quando foi levado como prisioneiro pelos túneis secretos até o jardim privado da princesa, aquela é a primeira vez em muitos anos que Kang viu o palácio interior. Pelo que se lembrava dos corredores pintados, pouca coisa mudou, mas as paredes do interior da câmara do conselho agora não tinham qualquer tipo de ornamentação ou cor. Todas as decorações do antigo imperador foram removidas, à espera de que o novo governante determine o que julga agradável aos olhos. Há apenas seu pai, sentado à mesa de sequoia, com o chanceler à sua esquerda, tomando uma xícara de chá.
— Pai. — Kang faz uma mesura. — Chanceler.
O pai gesticula para que ele se sente no assento vazio em frente ao chanceler, enquanto o homem o cumprimenta com um aceno de cabeça.
Kang se senta na cadeira dura de madeira enquanto um criado chega com uma bandeja de iguarias e chá. Esperava uma audiência privada com o pai, mas parece que há outro propósito para a reunião. Algo além de assuntos familiares.
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